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Introdução 

 A pandemia da COVID-19 causada pelo SARS-CoV-2, um novo coronavírus, é um grave 

problema de saúde pública, um dos piores dos últimos 100 anos, equiparado apenas a gripe espanhola. 

A transmissão iniciou-se em Wuhan, China, e em dois meses atingiu todos os continentes. A 

transmissão ocorre por gotículas, aerossóis e contato, um fator importante é o alto potencial de 

transmissibilidade devido a elevada carga viral no trato respiratório superior. Diante disso, os serviços 
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de saúde passaram por adequações visando a redução de contágio, a fim de promover a segurança 

dos funcionários e dos pacientes
1-4. 

 Este resumo tem por objetivo relatar os resultados obtidos da experiência de um hospital 

oncológico na triagem de todos os pacientes admitidos para internação e procedimentos cirúrgicos, 

utilizando teste rápido de antígeno para COVID-19.  

 

Métodos 

 Diante das evidências de alta transmissibilidade do SARS-CoV-2 e risco de contaminação de 

pacientes e equipe de saúde, foi identificada a necessidade de implementar uma estratégia capaz de 

minimizar esses riscos. Assim, foi selecionado um teste de detecção de antígeno do coronavírus, não 

invasivo, eficaz para identificação da infecção em fase de contágio, mesmo na ausência de sintomas. 

O teste possui sensibilidade de 98,1% e especificidade 99,8% apresentada pelo fabricante. Foi 

elaborado e implementado um protocolo de triagem de pacientes por meio de teste detecção de 

antígeno para COVID-19. Foi realizada capacitação dos enfermeiros da Instituição para obtenção de 

amostra no ambulatório/recepção em pacientes com internação programada para tratamento clínico 

ou cirúrgico. A internação é autorizada somente após o resultado negativo do teste. Em caso de teste 

positivo, o paciente é transferido para unidade de referência no tratamento de casos de COVID-19 ou 

para isolamento e tratamento domiciliar.  

A partir da compreensão da imunodeficiência de grande parte dos pacientes em tratamento 

oncológico, principalmente àqueles envolvidos no tratamento de quimioterapia, verificou-se a 

necessidade de melhor controlar o fluxo de pacientes com demanda de internação, buscando um 

menor risco de contaminação cruzada do COVID-19, inclusive para os profissionais da instituição. 

Foi planejada a realização da testagem de todos os pacientes através da detecção do antígeno do 

coronavírus de forma pouco invasiva e rápida. 

 

Resultados 

 Foram testados todos os pacientes (n=978; 100%) que estavam programados para internação 

clínica ou para realização de algum procedimento cirúrgico no período de 06/05/2021 à 27/08/2021. 

Os resultados positivos corresponderam a 0,61% das amostras dos pacientes (n= 06). Os pacientes 

cujas amostras foram positivas estavam sintomáticos e tiveram positividade também no RT-PCR, 
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coletado posteriormente. Todos os pacientes positivos (n=06), com sintomas leves, sem necessidade 

de internação retornaram para suas residências. Não houve pacientes que necessitaram de internação.  

Os testes rápidos foram fundamentais para o controle de transmissão entre os funcionários e 

pacientes, permitindo a continuidade do tratamento, que é essencial ao paciente oncológico. Além de 

promover uma maior segurança para os profissionais de saúde e a minimização de risco de contágio 

para os pacientes. 

 

Conclusão 

 Conclui-se que ações de detecção da COVID-19 por meio do uso de testes rápidos de antígeno 

são eficazes para reduzir surtos nas unidades hospitalares. Essa experiência aponta uma alternativa 

replicável para outros cenários e pode contribuir para a qualidade e segurança da assistência prestada 

na instituição.  
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